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Ação mira fraude contra o sistema 
financeiro e programas sociais
Operação da Polícia Federal prende 16 pessoas por envolvimento no esquema milionário

REGINALDO PIMENTA

Dinheiro e cartões apreendidos durante operação contra fraudes bancárias e lavagem de dinheiro

A 
Polícia Federal mirou 
ontem uma quadri-
lha especializada em 
fraudes contra o siste-

ma financeiro nacional e pro-
gramas sociais. A 2ª Fase da 
Operação Oasis 14 cumpre 26 
mandados de prisão e outros 
28 de busca e apreensão em 
endereços de oito cidades do 
Rio e na capital de São Paulo. 
Até o fechamento desta edi-
ção, 16 pessoas foram presas. 

A ação teve cerca de 140 
policiais federais e apoio da 
Caixa Econômica Federal. 
De acordo com a PF, duran-
te as buscas na casa de um 
dos alvos, em São Pedro da 
Aldeia, na Região dos La-
gos, os policiais encontra-
ram um revólver com seis 
munições, levando à prisão 
em flagrante do investigado 
por porte ilegal de arma de 
fogo. Contra ele já havia um 
mandado de prisão expedido 
pela ação. 

As investigações tiveram 
início em 2024 e revela-
ram um esquema envolven-
do mais de 330 empresas de 
fachada, comandadas pela 
quadrilha, seis funcionários 
públicos da Caixa, quatro 
funcionários de instituições 
bancárias privadas, uso de 
documentos falsos e pes-

 > A atuação conjunta 
com a Caixa permitiu o 
cruzamento de dados e a 
identificação de cerca de 
200 operações de crédito 
fraudulentas, que tota-
lizaram pelo menos R$ 
33 milhões de prejuízo 
documentado contra o 
banco. A estimativa é R$ 
110 milhões em prejuízo 
total ao sistema financei-
ro nacional.

A Caixa informou que, 
quando identifica indí-
cios de ilícitos, atua jun-
to aos órgãos de segu-
rança pública nas inves-
tigações e que “aperfei-
çoa, continuamente, os 
critérios de segurança 
de acesso aos seus apli-
cativos e movimenta-
ções financeiras”, acom-
panhando as melhores 
práticas de mercado e as 
evoluções necessárias ao 
observar a maneira de 
operar de fraudadores e 
golpistas”.

Atuação 
conjunta  
com a Caixa

soas de baixa renda usadas 
como “laranjas”, além de 
“fantasmas” como sócios de 
empresas.

O esquema funcionava 
com a abertura de empre-
sas ou obtenção de empresas 
inativas, depois eram coop-
tadas pessoas de baixa renda 
para serem sócios, e outro in-
tegrante da quadrilha cedia 
imóvel de empreendimento 
real para se passar pelo ende-
reço dos estabelecimentos de 
fachada. Em seguida, eram 
abertas contas e feitas movi-
mentações simuladas entre 
as companhias, para passar 
legalidade. Ainda eram fei-
tos empréstimos e financia-
mentos de linhas específicas 
de crédito e, após um período 
mantendo os pagamentos em 
dia, o grupo estourava os em-
preendimentos e conseguia 
lucros milionários.

Os investigados vão res-
ponder por organização cri-
minosa, estelionato qualifi-
cado, crime contra o sistema 
financeiro nacional, corrup-
ção ativa, corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro. A 
investigação contou com o 
apoio da Corregedoria e da 
Centralizadora Nacional de 
Segurança e Prevenção à 
Fraude da Caixa Econômica.

Bianca Santos 
Villaça Caetano 
segue em estado 
gravíssimo

Mais de  
10 tiros 
atingiram 
mulher

A produtora Bianca Santos 
Villaça Caetano, de 36 anos, 
foi atingida por 13 tiros du-
rante uma tentativa de exe-
cução na Rua São Sebastião, 
no sub-bairro Sobral, em 
Magalhães Bastos, na Zona 
Oeste da cidade, na tarde de 
quarta-feira. Ela seguia in-
ternada no Hospital Muni-
cipal Albert Schweitzer, em 
Realengo, com quadro de 
saúde gravíssimo.

Na ocasião, imagens de câ-
meras de segurança flagra-
ram o ataque, que ocorreu 
por volta das 13h. Pela fil-
magem é possível ver o mo-
mento em que a vítima sai do 
portão de casa acompanha-
da por um homem, que seria 
seu companheiro, e entra em 
um veículo que estava esta-
cionado na calçada. 

Em seguida, um carro pre-
to se aproxima e um crimino-
so encapuzado desembarca 
atirando diversas vezes na 
direção do banco do caro-
na. Não satisfeito, o bandido 
abre a porta e continua dis-
parando. Nesse momento, o 
homem, que ainda fechava 
o portão, se abaixa atrás do 
automóvel.

O caso está na 33ªDP 
(Realengo). Diligências es-
tão em andamento para 
identificar os autores e mo-
tivação do crime.
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